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NOTICIA 

D E N 
que por mar > e terra fizeraõ nefta Corte 

SUAS MAGESTADES 
COM OS SERENÍSSIMOS 

PRÍNCIPES DO BRASIL,E ALTEZAS, 
cjue Deosguarde, em i ? de Fevereyro cie 1729. 

Offerecida ao ExcellentiJJimo Senhor 

PEDRO GONSALVES DA CAMERA 
COUTINHO 

POR SEV CAPELLAM 
MANOEL COELHO DA GRAC, A, 

Preshytero do Habito de Sao Pedro, C Coadjutor do 
Hofpital Real, natural da Villa de Aveyro. 
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LISBOA OCCIDENTAL, 
Na OfHcina de BERNARDO DA COSTA, Imprellor 

da Religiaõ de Malta. Annode 1729. 

Com todas as licencas neceiTirias, 
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AM Te fia do pouco perito o que ao Mun- 
do he com excefío admiraveij e como 
com tanta1 Mageítade refplandece o luflre 
Portuguez na memória de fuas proezas > 
aceitado fora que fe houvera a prezente 
occafiaõ , como Alexandre Maeno no re- 

« í _ \ _ 1 » ‘ * L* • 

tratar de fua peíloa; porque efie deu licen¬ 
ça, para que fo o fizefle em efcultura PerT 

goteles,em pintura Apelles, em eftatua Lyfipo: permittindo 
que fó a eloquência de Homero a defcrevefie; para que naõ fof- 
fe outro Balthafar entriftecido, vendo que hum dedo começa 
a efcrever com a fombra de hum efiylo commum.o quea maõ 
i . # # ^ JÊ / i' ' J 1 . 

de Iciencia nao poderá tal vez trasladar com os claros de todaa.. 
erudição: porènl por obedecer à curiofidade, nao fe me dá fi¬ 
car femelhante a Dencio Veneziano, de quem fe qucyxou Ne 
merida, por fe ver tratada de queina naõ eftimava fenhora. 

E aílim romperei.as fufpenfoens, dizendo com ponderaçaõ 
j » —- ,r- no disfarce de cacadora difle na. 

Tei¬ 
mais a a que a 

• / 
« t Aij 

1 • 



4 BREVE NOTICIA. 

leiva Lybicíca o Capitaõ Trajano,que a venerava fenhora, ven¬ 
do que o Mar,Terra,e Ar fe empenháraó a lazer grande efte diaj 
porque, fe no antecedente a Aurora tinha acordado chorando, 
nefte lhe enxugou as lagrymas o Sol nafçendòjbem poflo aftàr- 
mar com mayor razaõ Iby a nobreza do anno honra dos me* 
zes, o efplendor das horas , e alma dos dias. 

. Quãdo Suas Mageftades,Príncipes,e Altezas partiraõ da Villa 
de Aldea Gallega, efpiravaa trifle idade da íobra,a impulfos dos 
primeyros alentos da madrugada, de doze, dia a todos os lados 
plauíivel pelas notáveis circunílancias, que nelle concorrerão; 
porque àlem de fer confagrado a Maria Santiífima, nelle em 
o anno de 1529 abjurou a Cidade de Baíilèa a religião taifa, que 
profeçava •, de Fevereyro, mez, que intitulando fe entre os He- 
breos Adar, que he o mefmo que grandeza , para com os Lu« 
íitanos, bem pòde confervar a mefma nomenclatura $ pois nel¬ 
le tantas feadmiràraõ neíla Corte nefle dia. 

Tantoque o Real Bergantim fe aviftou no Tejo, fe def-. 
íes o mar em tormentofa falva de artelharia, que envolta conr 
alegre fonido de fonoros clarins, trombetas, & atabales, intima» 
va hum harmoniaco ,e Real applaufo:refpondia a efle jubilo o 
Caftello de S. Jorge, que ellá no mais alto do terceiro monte 
defla Corte, e mais Fortes, e rebelins, que íormaó fortaleza a 
eflas Cidades pela parte da marinha; acompanhavaõ a eíte Real 
Bergantim innnmeraveis embarcações,todas embandeyradas, e 
eheas de eftendarres, flamulas, e galhardetes, que hiaõ fazendo 
hum viítozo obzequio,coroadosafíim barcos, como efcaleres. 
depeubas luzidiflimas. ■ 

Em quanto o amante de Dafne vinha compondo a viveza 
de feus rayos, vadeava o Regio Bergantim os paramos de prata, 
em que íe tinha liquidado o efpaçozo Tejo, que correndo» 
íeu diafano eleméto, quaíi fempre cõ eftrondofa cõiufaõdefuas 
ondas, hoje com undoías fubmifioes abraçava as douradas areas: 
de fu a ptaya, dirigindo o teu curfo ao fagrado T emplo da Ma» 
itc de Deos, que na falda do primcyto dos fette Montes, em q 
íe vè íituadi efta Reeia Corte,ou Rainha das Cortes, fiequencaó 



BREVE NotfOIÂ. í 
os Sere tvi ííi mos Reys defta Monarquia , com mais fervoroíã 
devoçaó, do que Ccfar tributava os feus triunfes ao famozo 
Capicolio da foberba Roma. 1 

Deite fitio veyo coíteando à parte da marinha o Regio Ber¬ 
gantim) em que vinhaõ as Mageítades, Príncipes,e Altezas: era 
eíte o mais fermozo,e rico.q tem fuftentado o caudalozo Tejo; 
porque nem o aífeyo das mais fermofas galeras de Chypre.nem 
a da deliciofa Cleópatra a igualava : toda era dourada , c lavra¬ 
da com bem ordenada talha, obra de extremado artificio , e ri¬ 
queza, que a naó fer para encerrar em fi tanta Mageítade, fe po» 
deria regular por prodigalidade o muyto, que em fua fabrica, e 
adorno fe diípendeo: levava arvorado o Eítendarte Real; todo 
elle mais parecia hum cuftozo, e imperial Palacio, do que Ber¬ 
gantim. 

£ra fem numero a multidão de gente, que a montes occu- 
pava toda a marinha, dando inceííantes vivas: o Tejo na liqui¬ 
da esfera ;de fua cryítalJina agua muyto apreflàdo fe movia para 
o Oceano,ambiciozo dosprivilegiósde mar; porque neíta oc- 
cafiaõ parece fe dava por aífrontado de parecer tributário Rio. 
Efiava cuberto de toda a forte de Naos empavezadas com flâ¬ 
mulas dediverfascores, queimais pareciaõPavões,quevoavaõ, 
do que bayxeis, que pelo mar fe moviaõ, e aílim todo o efpa* 
ço, que he do Convento da Madre dcDeos atè o fitio de Belem, 
reprezentava outra Veneza com o feu fundamento nas aguas; 
ou parecia Naicifo de fuas correntes com taõ cuílofa gala da 
Primavera. j .■ • - •••: ; , , ' n 

No jardim da Caza de campo, que no fitio de Belem tive. 
raõ os Condes de S. Lourenço, principiava a vifiofa Ponte, que 
fe tinha formado para SuasMagcflades,Príncipes,e Altezas deze- 
barcarem com tamanha grandeza,e aífeyo obrada,q mal fe pode 
referir o feu-inexplicável cufloj porq o coraçaõnaõdâ cabal cõ* 
miflaõà voz para poder declarar tanta magefiade, ficando o en¬ 
carecimento mayor de publicar a fua magnificência aromo me¬ 
nor do encarecido: fó íe podeiá aíleverar. que parecia muyto 
íemelhante à Pçntet, que na Cidade C abalienfe fe via ornada 

• .* «A * ■ 

f 

. A A iij 
* i f t " 

* • a ' 

% V 



6 'BREVE 'NOTICIA. 

de formas varias >ediverfas columnas, moílrando em tudo os 
triunfos retratados vivamente nas figuras, de que fe compunha: 
como na Ponte de Nekingia } na qual para a faina ferviaõ as o- 
bras de lctras> e de prémio os mármores •, onde feraò mais eter¬ 
nos os vivas , que na Ponte, que mandou fabricar Neílracio j 
porque na cera, de que a mandou fazer, naõ foy petduravelo 
leu nome. ! 

Por ordem do Senado deitas Cidades fe tinhao mãdado con¬ 
certar as ruas,por onde havia de paflar a Comitiva,principiando 
do fitio da Efperança atè o Palacio Real, cujo mandato fe exe¬ 
cutou taõ promptamente, que com mais veracidade , do que 
das obras de Trajano íe pòde affirmar, que eíte ornato 
mais pareceu nacido, do que formado, porque em breve efpaço 
fie viraõ adornadas de cuítofas armações ■> e viítozos artifícios $ 
porque em humas partes feadmiravaõastapeçatiasda Per fiarem 
outras fe diviiavaõ as fedas de Ormuz> a humas paredes cubriaõ 
os borcados de Damafcoj a outras tapavaõ ospannos da China: 
em huns pannos fe admirava a grade Tyroje em outros fe dir 
vifava a purpura de Sydonia. 

Em obfervancia do mefmo Edito mediavao as ruas vinte 

* 

triuníaes Arcos > q tinhao mandado levantar todos os Officios 
das Cidades; obra de efeultura ?e pintura com varias figuras nas 
cornijas; e entre as columnas, que humas eraô Gorinthias > e 
Jónicas, outras Salomonicas, e Doricas> fe viaõ folhagens, re« 

, e figuras de perfeyto perfil, e arquiteõlura, reprezen- 
t-ando em huns a Imagem da Fè, a effigie da Efperança, oori* 
ginal da Juftiça j em outros o retrato da África, o typoda Afia, 
a ideada America, a efiampada Europa^e em muytosafotmi 
da LiberalidadejO modelo da Obediência,e a pintura do Amor, 
com que efie Reyno dezeja agradar, fervir ? e obedecer ao leu 
Soberano: todos eftes Arcos coroavao eílendartes de diverias 
cores> que foprando nell.es. o brando Zefyro,com branda refpi- 
raçaõ moffravaó as prodigiofas Armas Portuguezas, que no O- 
fiente da Luíkania foraôdadasa feu Invi&iífimo Rey Dom 
AfFonfo Henriques, aífombro valerozo das Mahometanas 
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Luasem muytos feliaó enigmáticos lemmas, efcritos em cu« 
riofas , e lavradas tarjes, a quem as tintas mais finas em quali- 
dade com luzida compoftura, ou lhes ornava as molduras pre- 
ciofas em que fe admirava a cutioiidade, ou lhes ferviaõ de trãi- 
parentes conchas ? em que fe engaftavaõ; em outros fe viaõ os 
efcudos das Armas das Nações? a cuja cufta forao fabricados? cm 
alguns fe reverenciavaõ os Santos, que cada Ofíicio tem por 
Titular? tudo obra de brntefco? que fingia preciofas pedras, ma¬ 
tizados de filetes? e florões de fino ouro, pintura taõ primotoia, 
que Lycurgo com niayor razaõ a prohibiria , por naó divertir a 
fita indagaçaò , que poderia attender a outros portentos da mef* 
ma arte: moftrando a Naçáo Franceza no feu Arco a gentileza? 
de.q he dotada; arrojando os Inglezes na grandeza do feu Obe- 
lifco a fúria > com que blazonam ? e na valentia , com que eri. 
giraõ o feu Padraõ? moftráraó os italianos a fortaleza, de que fe 
dotaõ. • ' • •- - ■ _ fv . ; -' ■ f: . 

Já o Sol caminhando em golfos de luzes tinha fenhoreados 
os fette montes ? que fervem de aflento a eíta leal Cidade quã- 
do davaõ principio ao fio da Real Comitiva os dous Procurado¬ 
res das Cidades veftidos primorofamente de hum eftofo coalha¬ 
do de ouro brilhante? junto a elles os Miniftros ? a que aprefen- 
ta o Senado, e Nemefis diflribue o exercício do Crime ? e. 
Civel; logo apparecia o Guarda Tapeçaria da Caza Real com os 
Refpofleyros: feguiaõ-fe feis Porteyros das Maífas jea elles os 
Miniftros, e Officiaes de Juftiça,cujo provimento naó perten¬ 
ce ao Senado , craõ efles feguidos dos Paífavrantes Santarém, 
Tavira, e Cochim ; e logo vinhaõ os Arautos, Lisboa , Sylves? 
e Goa , precedidos dos Reys de Armas Portugal, Algarve , e 
índia; efles com colares, imitando as Perfonagens daquelle Ef- 
tadoj porque quando querem oflentar a fita grandeza ? ufaõ da 
mefma Infignia ; todos fobreveflidoscoin asdivifas ?de que em 
femelhantes attos coftumaõ reveftirfe : junto a elles hiaó os 
dous Corregedores doCrime da Corte?Miniflrosde mayor gra» 
duaçaõ, com as garnachas forradas de cuftozo tiiiu? veftindo- 
le todos do mais cuftozo, que por maõ da prodigalidade lhes 

cor- 
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cortou o brio, c ainda os Populares íe ornáraõ dc fuas melhor 
res roupas; porque no pompozo das galas cambem confifte a 
grandeza da ferta. Todaefta Comitiva montava cm briozos 
cavallos, adornados de jaezes preciozos , fervida de hum grande 
numero de criados, que fe diílinguiaõ entre tanta variedade de 
libres pelas cores apropiiadas àfamilia , a que ferviaõ. 

Logo fe continuavaõ em mais de íincoenta coches todos os 
Titulos, e Nobreza da Corte, taó cuílofamente vertidos, 
que eíles ou eraõ fabricados de ouro fino,.ou.cortados de lu2en. 
te prata, que fem precedencia fòrmavaõhum villozo, e Regio 
acompanhamento} as ca; ruagens, em que hiaõ, eraõ na maqui* 
na mageífofas, a que tiravaõ roburtíífimos urcosviftolamen¬ 
te ornados de cocares de plumas de diverfas cores, e bem fe po. 
dera ajuizar, que para puxarem por eíles triunfaes carros fe fur- 
tàraõos Leoens a Cybelles, e os Tigres a Bacco ; dos criados, 
que precediaõ a pè eílas carruagens, eraõ as librés engenhofame* 
te guarnecidas, e recamadas de galaÕ de ouro, c prata, que eu* 
briaõ o panno,de que eraõ cortadas, em que havia muyta graça: 
feguiaõ.fe os Tenentes da guarda, e logo trinta coches do Efa¬ 
do Real, cujos lados acompanhavaõ criados com librés da Ca* 
za: via-fe a Guarda Real capitaneada pelos feus Capitães, mai- 
tados em foberbos cavallos ricamente ajaezados ,^e em íi nõ 
briozos, que pelo movimento da redea, que os regia,fàziaõpi» 
blica oílentaçaõ de quanto rinhaõ aprendido; hiaõ acompanla- 
dos de muytos criados com libré própria de cada hum , a are 
fe feguia hum coche de viflosos relevos, e excellentes pintuns, 
em q hiaõ osSereniílimos infantes, imniedi itamente fefegiia 
o coche de Eílado, que pela fua prccioíidade, e grandeza eraaú 
monte de ouro 3 logo vinha a excellente carroça, na qual c©no 
em magedozo, e luzidotlirono perfeyca naarquiteftura, ricaio 
adorno íe viaõ Suas Mageílades com os Sereniííimos Princies 
do Braíil,a que de hum, e outro lado íerv-fiõ os moços da Ca- 
mera cuílofamente vertidos : o brilhante defte carro-do Solli* 

T • 

ga-o pelas cem boccas, de que íe compoem a fama, a voz dop- 
plaufo, que ainda nella fe reduzem as figuras da Rhetoi ia a 

" ferm 
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ferem eftatuas da admicaç4õ ,diga*oi mas que intento ívveric o 
que fe naõpòde abreviar? ■’ " r 1' • f ' ■ : 

Em coches bem adornados fe feguiaó as Damas, em cuja 
retaguarda vinha hum deftacamento de Cavallaria, que ao 
íona de fonoras trombetas, e atabales faziaó huma ienta 
marcha. 

No centro do fitio da Efperança, onde a naçaó Ingleza tinha 
levantado hum fobeibo Portico todo colorido de finas tintas, e 
me parece foy afte&ada a demora , que fe teve 11a fua faótura, 
porque nas obrasimperfeytasa melmaimpoííibiiidade he o in¬ 
centivo de mayor eitimaçaõ, e no;feu rifco nos ficou ao menos 
huma Idea de fua magnificência, e pela corpulência daquelle ar¬ 
tefacto poderá a coníideraçaô tomara medida à fua grandeza« 
executou o Senado deftas Cidades a ceremonia cofiumada 
em femelhãtes funções fazédo o Dezebargador Jorge Freyrede 
Andrade* Vereador mais antigo, hu difcrecodifcurfo, explican- 
do pelos termos mais difcretos > mais reverentes, e coucifos o 
fim da fua Oracao. 

Finalizadoeíte a£to,foy profieguindoeftelufidiíílmo acom¬ 
panhamento peias ruas,que fe haviaõ finalado. Efiavaõ efhs, naõ 
obfiante íerem muy largas, e cfpaçofas, cheas de infinito povo 
alèm de muyta gente de todas as qualidades, e eflados , que oc- 
cupavaóas janelhs. Entrou noTerreyrodo Paço, ondeefiava 
a Infantaria poftaem duas alas , guarnecendo os feus lados qua¬ 
tro efquadroens de Cavallaria , encaminhando-fe à Santa 
Bafilica Patriarcal , donde depois de feyta oiacaó Suas Ma- 
gefbdes com os Sercniífimos Principes do Braíil, e Altezas fe 
recolherão ao Paço entre applaufos, e vivas do povo, falando 
nos coraçoens o obzequio ; dando fe falvas com eftrondofa 
ai telharia, applaudindo as torres com fonoros repiques de feus 
innumeraveis finos. • 

- 

Quando fe fahio da Santa Bafilica Patriarcal hta defmayando 
o di.« nos braços da tarde , por ir efpirando o Sol nas ondas j 
porém logo renaceu como Fenix nas eftrellas de tantas lumirta. 
rias,que com fuasluzes venciaó as trtvas,em que fe via envolta 
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a eícura rroyte ( fea houve neíte dia J'cedendo o mefmo Firma* 
mento à terra , quefe achava goítofa com a influencia de can¬ 
tos fulgores; e fe nefta noyte houve alguns chuveyros, a Corte 
tambein nella fevio feyta hutn monte de luzes, que guarne^ 
ciaó todas as fachadas, janellas,e galarias dos Palacios,e ainda dos 
mais pobres tugurios deita Corte, naódelmentindo neíte te fie- 
jo os frontefpicios dos Conventos; porque fe transfiguraraõ em 
çarça de refplandores, com primorozo artificio ordenados, 
e as pedras, de que fe formaõ , pareciaó ter a propriedade da 
pedra Alpeftra, da qual contaó os Naturaes que nem com dilú¬ 
vios de agua fe extingue $ porque para q o luzimento fe admi* 
re, he neceífario que o ardor fe naõ apague. O Tejo fe admira* 
vado fogo das luminárias, que coroa vaõ os Navios, que uelle 
fe achavaõ furtos, dando lugar a que as luzes no efpelho das fuas 
cryftallinas aguas, multiplicaflem o numero de tantos rcfplãdo* 
res, e vendo fe neíía occafiaõ.entreis margens com menos 
agua, temeoo fuperior Elemento, que do Caítello de S.Jorge, 
femelhante ao monte Saletino, cuja pedra , de que fefez, era 
hum facho, em que feabrazava, o ameaçava, circulando.rodas, 
e lançando gyrandolas.. cujos eítalidos naõeraò rayos de Júpi¬ 
ter 5 que atemorizaõ ,fe naõ rifas de Vulcano,que alegraõ. r. 

Nas duas noytes feguintes também fe verificou nefta Cor^ 
te o que com efpecialidade contaó os Geógrafos do Paizda A- 
frica, o qual por efpaço de tres horas fe vè todo illufirado depois 
fle fepultado o Sol no Occafo; porque fe vioefta Cidade pelo 
mefmo tempo cubertaideitas Aves de flammas, femelhantesàs 
do bofque Ercino, cujas pennas como brazas fcintillaò, vibran* 
do o Ar com refplandores de tantas errantes Conítellaçóes, q ra¬ 
diando fogo brota vaõ rayos de luzes, acompanhando a- efle ef* 
trondozo feítejo outros bellicos inítrumentos, que com vozes 
marciaes punhaó em marcha a mais profunda trifteza. 

Entoe pois no feu dourado, e fino clarim a Fama entre efte 
planfivel applatifo de eternos vivas o mais fingular trofeoa taõ 
inviétiííimo Monarca, q com a fu a magnificência tem fepulta¬ 
do de Cefar os triunfos •> efcurecido as glórias de Alexandre, 
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BREVE NOTICIA. II 
anniquilado de Pytrho as vaidadesjamortecidoas pompas deDa» 
rio, eoffufcado de Antioco as grandezas: finalmente ceflem os 
mais applicados elogios, que cm feus metros repetirão as men* 
tirofas Deidades, os enganados Poetas j naõ celèbre Ovidio as 
prendas de Helena, fe naõ íim applauda defle Regio Hymeneo 
o magnifico, e mageftozo. ( 
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